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RESUMO 

 

O Team-Based Learning (TBL) tem se apresentado, em diversos países, como uma proposta 

pedagógica promissora. Suas estratégias em estimular a autoaprendizagem e potencializar a 

habilidade de se trabalhar em equipe têm se revelado favoráveis. O objetivo desta pesquisa 

é avaliar a aplicação do Team-Based Learning (TBL) como uma metodologia que favorece a 

interação social dos estudantes do segundo segmento do ensino fundamental (equivalente ao 

middle school nos EUA) em uma escola brasileira, proporcionando o desenvolvimento da 

capacidade de reflexão, o pensamento crítico e suas habilidades em executar trabalho em 

equipe. Para isso, o TBL foi aplicado como metodologia de ensino no segundo bimestre do 

ano letivo de 2023 e, posteriormente, foram avaliadas a performance em notas dos alunos, 

comparadas com as notas nos demais bimestres e com o mesmo bimestre do ano letivo 

anterior, 2022. Foram avaliados os intervalos de distribuição das médias e sua variância nos 

dois períodos letivos. Ao final, uma síntese, utilizando-se do discurso do sujeito coletivo (DSC) 

foi aplicada. Os resultados mostraram uma melhora na aquisição e aplicação do 

conhecimento ministrado, além de uma melhora na performance de estudos (horas 

estudadas). O DSC evidenciou uma ampla aceitação do método entre os alunos, que pode 

ser estendido à percepção familiar (dos pais) no engajamento para estudos diários. Nossos 

resultados sugerem que o TBL é uma metodologia válida e eficaz para os alunos do ensino 

fundamental, proporcionando um ambiente colaborativo e ao mesmo tempo competitivo para 

estudos, gerando uma maior absorção e retenção de conhecimentos e habilidades. 

Adicionalmente, a implementação da metodologia TBL independe de projeto pedagógico 

estrito, podendo ser adaptada às mais diferentes escolas. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Há diversas adversidades enfrentadas pelos professores em tentar promover 

aulas com aprendizagem significativas. Uma dessas dificuldades é encontrar um 

alinhamento entre o perfil do estudante ao modelo de ensino utilizado (Espinosa, 

2016). A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento brasileiro que 

regulamenta e define um conjunto de aprendizagens essenciais que devem ser 

desenvolvidas por todos os estudantes ao decorrer de sua vida escolar (Brasil, 2018). 

De acordo com o documento, o campo de Ciências da Natureza, tem a 

finalidade de assegurar aos alunos o acesso a conhecimentos científicos que foram 

descobertas ao longo da história, assim como uma aproximação progressiva aos 

processos fundamentais, suas práticas e a metodologia de investigação científica 

(Brasil, 2018). 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), as exigências 

relacionadas à educação básica requerem do professor uma conduta diferenciada, ou 

seja, novas metodologias de ensino. O profissional de educação deve sair da posição 

de transmissor do conhecimento para se tornar um facilitador, um mediador na busca 

do aluno por conhecimento, estimulando a realização de pesquisas, a produção de 

conhecimentos e o trabalho em grupo (MEC, 2013).  

Considerando tais argumentos, é válida a concepção de uma estratégia 

pedagógica que implemente o conceito colaborativo entre os estudantes (Espinosa, 

2016), uma metodologia que complemente o processo de ensino e aprendizagem, que 

seja elaborada por intermédio de convívio e diálogos sociais, os quais podem 

acontecer entre professor e alunos, e entre os alunos (Vygotsky, 1988). 

Nessa perspectiva, as Metodologias Ativas têm se apresentado alternativas 

eficazes para o avanço na construção de aprendizagens significativas, tendo em vista 

que elas ressaltam o protagonismo do aluno, promovendo o desenvolvimento de sua 

autonomia, das suas habilidades crítico reflexiva, de resolução de problemas 

(Saviczki, 2017), além de impulsionar os estudantes a avançarem em processos mais 

complicados de reflexão e interação cognitiva (Moran, 2013). 

A Team-Based Learning (TBL), traduzido para o Português, Aprendizagem 

Baseada em Equipes, mostra-se uma boa opção de estratégia educacional 
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(Michaelsen et al., 2014), pois ela é pautada em uma visão socrática e tem se 

apresentado como uma proposta promissora em diversos países.  

Suas estratégias em estimular a autoaprendizagem e potencializar a habilidade 

de se trabalhar em equipe têm se revelado favoráveis (Albuquerque, 2021). Afinal, 

não é importante apenas que o aluno compreenda os conteúdos, mas é imprescindível 

que ele adquira habilidades relacionadas ao convívio em sociedade como saber ouvir, 

comunicar suas ideias, contribuir em discussões, respeitar e ser flexível (Espinosa, 

2016). 

 

1.1 Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

 

A BNCC é um documento previsto na Constituição de 1988 e validado na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996 com o propósito de um 

sistema único de Educação Básica e, em 2013, a intenção foi de estabelecer uma 

Base Nacional Comum Curricular (Santos, 2020). 

Há alguns anos a BNCC vem sofrendo mudanças em seu currículo, de junho a 

agosto de 2016 o Conselho Nacional de Secretários de Educação (Consed) e a União 

Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime) promoveram cerca de vinte 

e sete seminários Estaduais envolvendo professores, gestores e especialistas, o 

intuito do encontro era discutir a versão vigente da Base Nacional Comum Curricular 

(Brasil, 2018). No ano seguinte, em 2017, o MEC entregou ao Conselho Nacional de 

Educação (CNE) a versão final da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Após 

este momento, foi de responsabilidade do CNE elaborar um parecer e um projeto de 

resolução sobre a BNCC e, consequentemente, encaminhá-los ao MEC. 

Posteriormente a homologação da BNCC, iniciou o processo de formação e 

capacitação de professores e o apoio aos sistemas de Educação Estatuais e 

Municipais para a construção adaptação dos currículos escolares (Brasil, 2018). No 

dia 20 dezembro do mesmo ano, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é 

homologada pelo Ministro da Educação em vigor, Mendonça Filho. Em seguida, o 

CNE apresentou a RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 2, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2017 que 

instituiu e orientou a implantação da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018). 

Por fim, no dia 06 de março de 2018, profissionais de educação de todo Brasil se 
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dedicam na compreensão do atual documento. O objetivo central era compreender a 

sua implementação e os impactos na educação básica brasileira (Brasil, 2018). 

Após a validação da BNCC, todas as instituições de ensino, públicas ou 

privadas, devem utilizar este documento para construir seus currículos educacionais, 

tendo como base as competências gerais que orientam e unificam os processos de 

ensino e aprendizagem (Santos, 2020). A atual versão da Base Nacional Comum 

Curricular reúne objetivos de aprendizagens em quatro áreas do conhecimento: 

Linguagens, Matemática, Ciências e Ciências Humanas e determina um conjunto de 

conhecimentos e habilidades necessários para todos os brasileiros em cada ano na 

escola básica e, desta forma, define dez Competências Gerais importantes para o 

desenvolvimento do aluno ao decorrer de sua trajetória escolar na Educação Básica 

(Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio) (Gonçalves, 2020).  

Um dos objetivos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é formar uma 

simbiose entre os processos de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes e, 

para alcançar esse objetivo, ela determina dez competências gerais que auxiliam no 

progresso de ambos os processos (Santos, 2020). O referido documento utiliza tais 

competências com a finalidade de promover a evolução integral dos estudantes em 

todas suas esferas, sejam elas, sociais, intelectuais, emocionais, físicas e culturais. 

Sendo assim, a BNCC define competência como um encontro de conhecimentos 

(teoria e prática), capacidades (cognitivas e socioemocionais), princípios e valores que 

auxiliam na resolução de questões complexas da vida diária, no total exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho (Brasil, 2018). 

É essencial salientar que as Competências Gerais da Educação Básica, inter-

relacionam-se e desdobram-se na prática proposta para as três etapas da Educação 

Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), estabelecendo uma 

simbiose entre a construção de conhecimento, o progresso das habilidades e na 

formação de atitudes e valores, seguindo os termos da LDB (Brasil, 2018). Portanto, 

o desenvolvimento de tais competências compreende os conteúdos atitudinais, 

conceituais e procedimentais que, de acordo com o planejamento educacional, irá 

corresponder às temáticas de aprendizagem (Santos, 2020). 
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1.2  Letramento Científico nas Séries Finais 

 

O fato de um país possuir a sua população alfabetizada cientificamente auxilia 

no desenvolvimento global da sustentabilidade, na harmonia e na inclusão de um 

mundo totalizado. Programas como o Program for International Student Assesment 

(Programa Internacional de Avaliação de Alunos – PISA) funciona como uma prova 

da UNESCO, onde são aplicadas avaliações de Matemática, Ciências e Leitura. Essa 

avaliação não tem a característica de apreciar conteúdos memorizados, mas sim as 

aptidões de raciocínio dos indivíduos participantes e se eles são capazes de progredir 

em seu processo de aprendizagem ao longo de suas vidas (Lovato et al., 2018).  

O Brasil, ao decorrer dos anos, tem se demonstrado abaixo da média se 

comparado aos outros países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OECD), o que demonstra uma urgência de avanços em seu ensino de 

Ciências para que assim se possa apresentar um desenvolvimento sustentável dentro 

do quadro mundial (Rocha & Soares, 2005). Porém, é importante ressaltar, que a 

alfabetização científica não deve ser executada de forma mecânica, mas deve ser 

tratada de maneira que venha a constituir cidadãos críticos e com capacidade de 

compreensão do mundo que os cerca e de onde estão inseridos, evitando, desta 

forma, a exclusão social (Silva & Lorenzetti, 2020). 

Em conexão à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), durante a execução 

do currículo relacionado a Educação Básica, é importante incluir as Ciências da 

Natureza (Brasil, 2018). Autores como Pozo e Crespo (1998), relatam a importância 

de proporcionar aos estudantes uma cultura científica que os permitam um 

entendimento da dinâmica da natureza, dos avanços científicos e tecnológicos e, 

como esses avanços influenciam na vida dos cidadãos. Desta forma, a alfabetização 

científica é um processo que deve estar em constante construção, desde a Educação 

Básica, sempre almejando e buscando o desenvolvimento das habilidades dos alunos. 

A metodologia de ensino que procura promover a alfabetização científica deve estar 

baseada em um currículo diferenciado, um currículo que permita um ensino científico 

mais ativo e mais significativo (Sasseron, 2014).  
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1.3 Aprendizagem Ativa 

 

Há alguns anos têm se tornado cada vez mais evidente as diversas 

transformações que a sociedade vem sofrendo. Tais mudanças, são provocadas por 

um conjunto de fatores que envolvem a evolução tecnológica e o seu dinamismo, as 

mudanças políticas e econômicas (Diniz & Souza, 2021). Como as instituições de 

ensino fazem parte dessa sociedade, de igual forma, também estão sujeitas aos 

mesmos cenários de transformação, o que provoca um debate acerca dos processos 

de ensino e aprendizagem utilizados ao decorrer dos anos (Diesel et al., 2017). 

Ao analisarmos o sistema educacional de ensino compreendemos o aluno, o 

professor e a interação que ocorre entre ambos, como estruturas fundamentais dos 

processos de ensino e de aprendizagem e, para que tais processos ocorram de 

maneira eficaz, é necessário que haja estratégias de ensino envolventes (Silva & 

Strohschoen, 2021). Um ponto que se faz necessário ressaltar é que tais estratégias 

de ensino apresentam efeitos para a prática docente e, neste contexto, é 

imprescindível ter uma proposta pedagógica e compreender que os processos 

utilizados são intervenções desta e devem estar intimamente ajustados para que se 

alcancem resultados positivos (Luckesi, 1994). A metodologia de ensino é a via de 

acesso para chegar a um determinado fim e pode ser compreendido tanto pela ótica 

teórico-metodológica, que exprime a abordagem da realidade no interior de uma 

determinada visão, quanto à metodológica técnica, em que se estabelece o método a 

ser aplicado para alcançar os resultados desejados (Silva & Strohschoen, 2021). 

Considerando o cenário atual as Metodologias Ativas de ensino têm surgido 

como uma forma de estimular o processo de aprendizagem dos estudantes em sua 

contemporaneidade. Nessa adequação, o professor sai do papel central, de único 

transmissor da informação, e adquire a função de facilitador, ou seja, um mediador do 

processo educativo (Lovato et al., 2018). Essa proposta metodológica tem a finalidade 

de dar aos alunos o papel de protagonista em seu processo de aprendizagem, ou 

seja, o aluno sai do cenário de passividade e começa a tomar um papel mais ativo. 

Através da metodologia ativa, os estudantes têm a oportunidade de desenvolver 

habilidades que envolvam a iniciativa em resoluções de problemas, executar 

pesquisas e autoavaliação (Santos, 2020). 
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As Metodologias Ativas são métodos pedagógicos de aprendizagem flexível 

fundamentadas por meio de práticas que trazem o conceito de que o aprendizado 

deve ser centrado na figura do aluno, buscando um maior engajamento e sendo uma 

forma de atrair e envolver esses estudantes no processo educativo (Wanner & Palmer, 

2015). São metodologias em que se observa o estímulo eficiente das capacidades 

dos estudantes em relação ao seu processo de aprendizagem (Diniz & Souza, 2021), 

verificando e identificando um caminho de construção do conhecimento e de 

progresso da aprendizagem (Wanner & Palmer, 2015). 

Durante o processo de ensino e aprendizagem com uma metodologia ativa, o 

aluno é estimulado e/ou encorajado a efetuar tarefas, como análises de textos, 

sínteses, assistir vídeos e realizar avaliações (testes). Desta forma, a aprendizagem 

acontece por meio da interatividade do aluno com o conteúdo abordado, ouvindo, 

falando, questionando, discutindo, realizando tarefas e ensinando, sendo, a cada 

etapa, estimulado a edificar seu conhecimento ao invés de só recebê-lo (Barbosa; 

Moura, 2013). 

 

1.4  Aprendizagem Baseada em Equipes - Team-Based Learning (TBL) 

 

Acostumado a ministrar aulas para turmas pequenas, no final da década de 

1970, o professor Larry K. Michaelsen se viu desafiado ao ter que trabalhar com uma 

turma de mais de 100 estudantes na Oklahoma University Business School 

(Michaelsen et al., 2014). O desafio tornou-se um estímulo para o professor e, com o 

objetivo de afastar-se de aulas meramente expositivas, longas e cansativas, ele 

decidiu dividiu a turma em grupos menores e sugestionou uma variedade de 

atividades sequenciadas. Michaelsen deu a esta metodologia o nome de Team-Based 

Learning (TBL), traduzido ao português como Aprendizagem Baseada em Equipes 

(ABE) (Michaelsen & Sweet, 2008).  

Ao término do semestre, o professor Michaelsen pode evidenciar que a atual 

proposta de ensino auxiliou para que os alunos assumissem uma postura ativa e de 

responsabilidade acerca do processo da própria aprendizagem, assim como a de seus 

colegas de classe, desenvolvendo desta forma um excelente aproveitamento de todos 

os envolvidos (Albuquerque et al., 2021) e apresentando o TBL como uma 

metodologia criada com o intuito de proporcionar oportunidades aos alunos e fazer 
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com que os mesmos obtenham os benefícios de um trabalho executado em grupos 

(Bollela et al., 2014). 

Existem quatro práticas que são os pilares para a aplicação do TBL, o primeiro 

consiste na organização estratégicas das equipes, o segundo pilar é certificar a 

familiaridade dos participantes com os conteúdos abordados, e para isso, será 

utilizado o Processo de Garantia de Prontidão. O terceiro equivale ao desenvolvimento 

das habilidades de pensamento crítico dos estudantes e o quarto e último, a criação 

e administração de um sistema de avaliação, proporcionando sempre aos 

participantes um Feedback imediato (Michaelsen et al., 2014). 

Haja vista todas as especificidades desta metodologia, é importante destacar 

que o TBL é um processo de aprendizagem colaborativo. Os estudantes de uma 

mesma turma são divididos em pequenas equipes de 5 a 8 integrantes e, durante esse 

processo, é de inteira responsabilidade do professor procurar manter a 

heterogeneidade dos grupos e a mesma formação ao decorrer do desenvolvimento 

da proposta (Michaelsen et al., 2014).  

Ao transcorrer da execução do TBL, um determinado conteúdo é organizado 

em módulos, cada módulo é separado em quatro partes principais (Figura 1), o estudo 

prévio, a aplicação dos testes, as tarefas de casa e as tarefas em equipe (Michaelsen 

et al., 2014). Tais etapas caracterizam a preparação dos participantes e aplicação da 

metodologia, tanto extraclasse (feito fora de sala de aula), quanto em sala de aula 

(Michaelsen et al., 2014). 

 

Figura 1. Principais fases de cada etapa do Team-Based Learning  

 

Fonte: Própria Autora, 2023 
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Por meio da imagem acima, pode-se perceber que a aplicabilidade do TBL é 

dividida em quatro etapas, a primeira, realizada após a formação estratégica dos 

grupos, os alunos adquirem o primeiro contato com o conteúdo que será ministrado 

(Michaelsen et al., 2014).  

Na segunda etapa, ocorrem os testes de garantia do estudo prévio, tanto 

individual, quanto em equipes. Nesta fase o professor se certificará que os 

participantes realmente utilizaram as sugestões de leituras, vídeos e atividades. A 

terceira etapa consiste na resolução de exercícios a serem feitos pelos alunos em 

casa (Espinosa et al., 2016). 

A quarta etapa é quando ocorrem as atividades relacionadas aos 4S 

(Significant - problema significativo; Same - mesmo problema; Specific - escolha 

específica; Simultaneous report - relatos simultâneos) e, por último, o feedback entre 

os colegas dos grupos (Michaelsen et al., 2014). 

Através dessa metodologia de ensino, aos estudantes vão além de apenas 

descobrir um conteúdo, pois a sistematização utilizada possibilita conceitos que 

envolvam o conteúdo vigente para a resolução dos problemas abordados. Desta 

forma, o TBL vem se mostrando um exemplo de metodologia apropriada para fornecer 

aos estudantes conhecimentos tanto conceituais quanto processuais (Michaelsen & 

Sweet, 2008). 

 

1.4.1 Formação das Equipes 

 

É importante frisar que o TBL possui o propósito de desenvolver nos estudantes 

vários níveis de aprendizagens, sendo eles a análise, as aplicações, avaliações e a 

criatividade (Albuquerque et al., 2021). Para alcançar tais desenvolvimentos, quatro 

aspectos são fundamentais, o primeiro é a permanência das equipes até o final do 

semestre, bimestre ou módulo, o segundo aspecto é o comprometimento dos 

estudantes pela qualidade dos trabalhos individuais e em grupo, terceiro é em relação 

ao feedback, ele precisa ser frequente, imediato e no momento correto e, o quarto e 

último, as atividades propostas precisam promover a aprendizagem individual e o 

desenvolvimento de toda equipe (Albuquerque et al., 2021).  

Durante o processo de formação das equipes, é necessário que o professor 

leve em consideração possíveis contratempos que possam surgir, porém o mesmo 
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não poderá desvencilhar-se da responsabilidade de mediar essa fase e deverá seguir 

alguns critérios para a formação dos grupos (Michaelsen & Sweet, 2008). 

É provável, e natural, que os alunos, logo de imediato, não entendam o porquê 

de não poderem escolher e formar seus grupos, neste caso a Team-Based Learning 

Collaborative, 2023, sugere que o professor se porte como um mediador, intercedendo 

e explicando a importância desta formação. De acordo com a referida associação, 

quando os estudantes compreendem que a formação das equipes é fundamentada 

na distribuição de suas capacidades cognitivas, eles reconhecem e começam a 

valorizar suas características e dos demais membros, iniciando as perspectivas com 

as contribuições de todos ao decorrer da metodologia. 

Por tais motivos, o docente responsável na mediação do TBL formará os grupos 

tendo em vista as diferentes características de seus integrantes, como as habilidades 

e personalidades (Albuquerque et al., 2021). De igual relevância é a quantidade de 

componente em cada equipe, a sugestão é que, preferencialmente, os grupos tenham 

um número ímpar de componentes. Desta forma facilitaria o desempate nas 

resoluções das atividades, favorecendo a atividade ativa, as tomadas de decisões e 

aumentando o compartilhamento de conhecimento entre os alunos (Michaelsen et al., 

2014). 

Fatores como estes são imprescindíveis na formação das equipes do TBL, pois 

auxiliam para que haja uma comunicação entre os componentes, que os mesmos 

aprendam e saibam negociar e desenvolvam atribuições relevantes, corroborando 

ativamente nas resoluções das atividades e prevenindo situações problemáticas como 

disputas internas, omissão nas respostas e autossabotagem da equipe (Albuquerque 

et al., 2021). 

 

1.4.2 Primeira Etapa – Preparo (Estudo Prévio) 

 

Nesta etapa os estudantes deverão realizar um estudo prévio, extraclasse, ou 

seja, em casa, de materiais recomendados pelo professor. Nesta fase, o docente 

responsável pela aplicação da metodologia, deverá recomendar textos, artigos, 

capítulos de livros, páginas da web e vídeos educativos (Espinosa et al., 2016).  

É imprescindível que tais materiais não sejam, de maneira alguma, extensos, 

para que assim os participantes não fiquem fatigados, inviabilizando a objetividade da 
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primeira etapa que consiste em construir um conhecimento prévio nos participantes 

(Parmelee et al, 2012). 

Vale ressaltar que é nesta etapa que os estudantes terão o primeiro contato 

com o conteúdo a ser estudado, portanto, as leituras deverão abordar os principais 

conceitos da temática, para que desta forma os alunos construam um certo 

embasamento teórico e estejam parcialmente preparados para colaborar com suas 

respectivas equipes (Espinosa et al., 2016). 

 

1.4.3 Segunda Etapa – Teste de Garantia do Preparo (TGP) 

 

Esta etapa possui uma média de duração que varia entre 30 e 60 minutos ou 

entre 45 e 75 minutos e está baseada nas ideias-chaves do conteúdo (Michaelsen et 

al., 2014). Nela ocorre a execução de um mesmo teste, inicialmente de forma 

individual e, posteriormente em equipes, sempre seguindo de um feedback do 

professor e uma concisa explicação (Albuquerque et al., 2021). 

No TGP individual os alunos recebem algumas questões objetivas, com 

alternativas que vão da letra A até a letra D (Parmelee et al, 2012) e, tais questões 

precisam possuir conceitos básicos abordados no módulo de estudo (primeira etapa) 

(Krug et al., 2016). As literaturas sugerem que ao decorrer das questões, um espaço 

seja destinado para que o aluno justifique a escolha de suas alternativas, a finalidade 

é avaliar o nível de raciocínio do estudante em realizar as atividades do teste 

(Espinosa et al., 2016). 

Nesta etapa deve-se evitar atividades focadas especificamente à 

memorização, pois questões estruturadas desta forma acabam por anular os debates 

entre as equipes e suprimem a construção do conhecimento, indo em contrapartida 

ao objetivo desta fase (Michaelsen et al., 2014).  

Durante a realização do TGP em equipes, os integrantes apresentam suas 

resoluções, procurando uma concordância acerca da resposta correta, esse momento 

é classificado de apelação das equipes (Michaelsen & Sweet, 2008).  

Os autores indicam que o TGP deve ser produzido a partir de questões que 

proporcionem uma confiabilidade acerca da preparação dos estudantes, e que eles 

tenham a competência de aplicar este conhecimento para solucionar problemas 

práticos e contextualizados (Albuquerque et al., 2021). 
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É imprescindível que o professor responsável pela aplicação da metodologia 

incentive todas as equipes a utilizarem o recurso da apelação de maneira que possam 

empregar a literatura indicada como embasamento teórico para o tema abordado 

(Michaelsen & Sweet, 2008). Este momento propicia aos estudantes um senso de 

justiça, além de incentivar a participação de todos no êxito e evolução da equipe, 

motivando-os a avaliar de maneira crítica seu próprio desempenho (Albuquerque et 

al., 2021). 

Autores como Parmelee e Michaelsen (2012) certificam que esta etapa incita o 

processo de ensino e aprendizagem, além de destacarem cinco objetivos principais, 

o domínio do conteúdo, o desenvolvimento e evolução das equipes, a relevância da 

diversidade de fontes de pesquisas, o progresso dos estudos e o maior 

aproveitamento do tempo de aula. Vale ressaltar que a contextualização da temática 

deverá ser utilizada na formulação das questões e que as tarefas se tornem mais 

complexas ao decorrer da realização das atividades de aplicação em equipe 

(Albuquerque et al., 2021). 

 

1.4.4 Terceira Etapa – Atividades em Casa 

 

Semelhantemente à primeira etapa, a terceira fase também ocorrerá 

extraclasse, ou seja, na residência do aluno e de maneira individual. Esta etapa 

consiste em reforçar, através de atividades de fixação mais complexas, os conceitos 

já trabalhados com os estudantes (Espinosa et al., 2016). 

 

1.4.5 Quarta Etapa - Aplicação dos Conceitos 

 

A atual fase é a mais significativa da metodologia TBL, pois é através dela que 

ocorrem a consolidação dos fundamentos trabalhados em equipe. Este estágio pode 

durar entre uma a quatro horas e implica em uma gama de atividades práticas que 

proporcionam aos estudantes um aprofundamento dos conceitos assimilados por 

meio das etapas anteriores (Michaelsen, 2002).  

 Como é nesta fase que os estudantes colocarão em prática os conceitos 

aprendidos, é primordial que o mediador da metodologia proporcione aos participantes 

atividades que estimulem um nível maior de raciocínio, aumentando a complexidade 
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das perguntas e procurando sempre trabalhar dentro de uma situação 

contextualizada, que permita a prática da reflexão (Albuquerque et al., 2021). 

 Desta forma, as atividades devem oportunizar, através de estudos de casos, 

episódios análogos aos que os alunos vivenciarão no decurso de sua formação e vida 

pessoal, atividades que permitam trabalhar interpretações textuais, cálculos, 

paridades, análises e síntese das informações, pretendendo estruturar uma resolução 

pela equipe (Albuquerque et al., 2021). 

 Literaturas apontam esta etapa como a mais importante da metodologia, e essa 

percepção faz com que esta fase seja caracterizada como desafiadora e, por este 

motivo, ela precisa ser muito bem planejada (Michaelsen et al., 2014). 

A escolha das atividades e a indicação dos estudos de caso a serem discutidos 

devem ser baseados no princípio dos “4S”, em inglês, que representam Significant, 

Same, Specific, Simultaneous, e que serão explicados e traduzidos a seguir (Quadro 

1) (Michaelsen, 2002). 

 
Quadro 1: Descrição dos “4S” para criação das atividades de cada etapa 

de aplicação dos conceitos do TBL 
 

Sigla Literatura Tradução Definição 

1S Significant 
Problema 

Significativo 

Os alunos devem resolver problemas da 

forma mais realista possível. As atividades 

devem contextualizar situações que os 

alunos poderão enfrentar ao decorrer da 

vida, seja nos níveis de estudos, mercado de 

trabalho ou vida pessoal. As resoluções não 

devem ser encontradas em fontes como 

internet ou o livro didático, mas precisam ser 

criadas através de diálogos e debates dentro 

das equipes. 

2S Same 
Mesmo 

Problema 

Cada equipe trabalha com o mesmo estudo 

de caso. Idealmente, diferentes equipes 

proporcionarão diferentes respostas. 

3S Specific 
Escolha 

Específica 

Cada equipe deverá realizar uma escolha 

específica por meio de sua análise. As 
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equipes exibirão suas escolhas de maneira 

objetiva. 

4S Simultaneous 
Relatos 

Simultâneos 

No momento de relatar suas respostas, as 

equipes farão ao mesmo tempo. 

 Fonte: adaptado de Michaelsen, 2002 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar a eficácia da metodologia TBL com alunos das Séries Finais do Ensino 

Fundamental e, evidenciando sua eficiência no processo de aprendizagem dos 

estudantes. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

✓ Mensurar a eficácia da metodologia TBL com alunos das Séries Finais do Ensino 

Fundamental; 

✓ Apresentar o TBL como uma metodologia que favorece a interação social dos 

estudantes; 

✓ Estimular suas habilidades em executar trabalho em equipe; 

✓ Auxiliá-los no desenvolvimento da capacidade de reflexão e do pensamento crítico. 

✓ Produzir um guia que demonstre a sistematização do TBL e auxilie professores na 

adoção da metodologia com alunos das Séries Finais do Ensino Fundamental; 

✓ Gerar um artigo científico acerca do TBL e sua aplicação com alunos das Séries 

Finais do Ensino Fundamental; 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Local da Pesquisa 

 

A atual pesquisa foi executada ao decorrer do segundo bimestre do ano letivo 

de 2023 com alunos das Séries Finais do Ensino Fundamental. O trabalho foi 

executado nas turmas do 7º ano, 8º ano e 9º ano, de uma Instituição de Ensino 

localizada no Bairro de Santa Cruz da Serra, Município de Duque de Caxias, no Rio 

de Janeiro.  



23 
 

3.2 Adaptações da Metodologia 

 

De antemão, vale ressaltar que o TBL é uma metodologia de ensino que foi 

fundamentada em princípios centrais da aprendizagem de adultos (Bolella, 2014), por 

isso tal ação metodológica é empregada com frequência em curso de ensino técnico 

e superior (Parmelee e Michaelsen, 2012; Oliveira, 2018). 

Desta forma, no que diz respeito às especificidades da educação básica, foram 

necessárias algumas adaptações à metodologia, visto que a atual pesquisa foi 

executada com alunos de faixa etária dos 11 aos 15 anos. 

Outra adaptação necessária foi em relação aos testes de garantia do preparo 

(TGP), todos eles foram executados, afinal são elementos fundamentais para se obter 

bons resultados com o TBL (Michaelsen et al., 2014), porém algumas mudanças, que 

serão detalhadas na sequência, foram fundamentais para a aplicação da metodologia 

nas séries finais do ensino fundamental. 

 

3.2.1 A LDB e o Plano de Curso 

 

A Lei Nº 9.394/1996 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) é um 

documento que institui o sistema educacional brasileiro público e privado. Tal 

documento certifica o direito à educação, que é garantido constitucionalmente, e 

estabelece as responsabilidades da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios (Brasil, 1996). 

O referido documento apresenta e define regras que deverão ser organizadas 

por todas as instituições de ensino no Brasil, públicas e privadas, do ensino infantil até 

o superior (Brasil, 1996).  

No que diz respeito à educação básica, nos níveis fundamental e médio, em 

seu Art. 24 a LDB regulamenta: 

 

I – A carga horária mínima anual será de oitocentas horas para o ensino 
fundamental e para o ensino médio, distribuídas por um mínimo de duzentos 
dias de efetivo trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames 
finais, quando houver (Brasil, 1996). 

  

Dessa forma, para se fazer valer as normas da LDB e ter uma maior 

organização dos conteúdos abordados, as instituições de ensino possuem um Plano 
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de Curso, que é um documento interno que dispõe da atribuição de especificar, de 

forma clara e organizada, todos os conteúdos a serem abordados e/ou ministrados ao 

decorrer do ano letivo (Silva, 2018). 

Levando todas essas considerações em vista, a atual pesquisa foi aplicada de 

forma que não comprometesse à carga horária da instituição de ensino, respeitando 

os dias letivos e os horários da disciplina. Tal relevância também foi atribuída aos 

planejamentos escolares, tanto o Plano de Curso quando Plano de Aula de cada série 

trabalhada foram criteriosamente obedecidos.  

 

3.2.2 O Livro Didático 

 

É de praxe que as instituições de ensino empreguem livros didáticos para 

serem utilizados ao decorrer do ano letivo e, na época atual, esses recursos 

pedagógicos simbolizam o principal, por vezes até mesmo o único, material impresso 

na sala de aula (Frison et al., 2009). 

No que diz respeito à apresentação e o trabalho da escola mediante a sua 

proposta curricular, o livro didático é considerado o recurso metodológico mais 

eficiente (Lopes, 2007 p. 209), desta maneira, esse instrumento didático é 

imprescindível no progresso da concepção dos alunos acerca do conhecimento 

(Frison et al., 2009). 

Tendo essas considerações em vista, a atual pesquisa, prudentemente, foi 

executada incorporando as suas práticas metodológicas o material didático adotado 

pela escola. O procedimento de utilização do livro didático se deu a partir da primeira 

etapa do TBL (Preparo - Estudo Prévio). É nessa fase que os alunos têm o primeiro 

contato com o tema que será trabalhado. Já na terceira etapa do TBL, os alunos 

utilizaram o livro para realizar as atividades de fixação do tema já abordado em sala. 

Vale ressaltar que como o material didático é designado para cada série e 

segmento escolar, trabalhar com os estudantes utilizando o seu próprio livro é uma 

forma de oportunizar um texto que contenha uma linguagem adequada, respeitando 

as especificidades de cada turma e a faixa etária dos estudantes. 
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3.3 Formação das equipes 

 

Para ter uma maior compreensão das características e/ou particularidades dos 

participantes, a atual fase da pesquisa foi executada no final do primeiro bimestre do 

ano letivo de 2023. Esse breve período serviu para o reconhecimento dos atributos de 

cada aluno e, através dessa percepção, empregar na formação das equipes aspecto 

de heterogeneidade. 

O referido aspecto é atribuído com o intuito de proporcionar aos grupos uma 

formação que permita uma distribuição de talentos entre seus integrantes, para que 

assim seja possível formar equipes onde haja participantes com um conjunto de 

habilidades diferentes entre si. 

Outro aspecto importante a ser mencionado é a faixa etária dos participantes, 

os alunos tinham dos 11 aos 15 anos de idade, e esse elemento é primordial para se 

utilizar de algumas ações como por exemplo, atribuir nomes e mascotes as equipes, 

objetivando o entusiasmo dos estudantes. 

Desta maneira, foi sugerido a todos os grupos que criassem nomes e 

escolhessem mascotes para representar suas equipes (Figuras 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 14). Os nomes e mascotes das equipes foram utilizados durante os 

TGP e estarão relacionados a seguir (Tabelas 1, 2, 3): 

 

Tabela 1: Exposição do quantitativo total, e por grupos, dos participantes da turma 701, 
assim como os nomes das respectivas equipes. 

  

 

 

 

 

 
Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

7º ANO 

Nomes das Equipes Quantidade de Participantes 

Esquadrão da Ciência 5 Alunos 

 Lothus 5 Alunos 

Coroa de Honra 5 Alunos 

Elite 6 Alunos 

Total de Participantes 21 
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Figura 2 

 

Fonte: Própria Autora, 2023 

 

 

Figura 3 

 

Fonte: Própria Autora, 2023 
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Figura 4 

 

Fonte: Própria Autora, 2023 

 

 

Figura 5 

 

Fonte: Própria autora, 2023 
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Tabela 2: Exposição do quantitativo total, e por grupos, dos participantes da turma 801, 
assim como os nomes das respectivas equipes. 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

Figura 6 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8º ANO 

Nomes das Equipes Quantidade de Participantes 

Velozes e Estudiosos 6 Alunos 

Átomos em Colisão 5 Alunos 

Criativando 5 Alunos 

Vesalius 5 Alunos 

Parasitas 6 Alunos 

Total de Participantes 27  
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Figura 7 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

Figura 8 

 

Fonte: Própria autora, 2023 
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Figura 9 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

Figura 10 

 

Fonte: Própria autora, 2023 
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Tabela 3: Exposição do quantitativo total, e por grupos, dos participantes da turma 901, 
assim como os nomes das respectivas equipes. 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

 

Figura 11 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9º ANO 

Nomes das Equipes Quantidade de Participantes 

Eurekas 5 Alunos 

Galileu 6 Alunos 

NSAZ 5 Alunos 

Radioativos 6 Alunos 

Total de Participantes 22 
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Figura 12 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

Figura 13 

 

Fonte: Própria autora, 2023 
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Figura 14 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

Desta forma, as equipes foram formadas a partir do entusiasmo e com a 

participação dos alunos, além de seguir os critérios das características observadas 

pela pesquisadora, como a personalidades dos estudantes, suas habilidades e 

características que comunicação, proporcionando as equipes uma distribuição de 

talentos entre eles, para que assim fosse possível formar um conjunto de habilidades 

diferentes. 

Posto isto, é imprescindível que o professor leve em consideração a formação 

de equipes que permitam com que todos os envolvidos realizem as tarefas atribuídas, 

procurando diminuir as barreiras e incluindo a diversidade. 

 

3.4 Execução 

 

Como já elucidado anteriormente, a aplicação da metodologia seguiu a 

disponibilidade da carga horária estabelecida pela instituição de ensino (Tabela 4). 

Dessa forma, se tratando da disciplina de Ciências, cada turma possui um total de três 

(3) tempos de aulas semanais, cada tempo possui 45 minutos, que são distribuídos 

da seguinte forma: 
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Tabela 4: Apresentação dos dias e horários (tempos) das aulas de Ciências 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Própria autora, 2023 
 

Desta forma, toda a dinâmica da metodologia foi organizada da seguinte 

maneira: 

 

I. Primeira Etapa - Preparo (Estudo Prévio) 

 

Nesta fase de preparo os alunos foram aconselhados a utilizarem o próprio livro 

didático adotado pela instituição de ensino. A justificativa, já abordada no tópico 2.4.2, 

se dá pela linguagem acessível, afinal, cada turma têm um material voltado para sua 

série, desta forma os conteúdos sempre serão apresentados com uma linguagem 

textual que acompanhará o segmento e a série trabalhada. 

Como nessa fase é importante a indicação de leituras, vídeos ou filmes que 

incorporem ao desenvolvimento do conhecimento dos alunos, uma ferramenta 

significativa e que auxiliou no processo foi o WhatsApp. Através do aplicativo foi 

possível enviar links de vídeos para auxiliar os participantes.  

 

II. Segunda Etapa – Teste de Garantia do Preparo (TGP) 

 

Como já apresentado no tópico 1.4.3, o TGP é um período importante do TBL, 

pois através dele busca-se averiguar o compromisso dos participantes com o tema a 

ser trabalhado. Porém, para adequar-se à realidade da carga horária das séries finais 

do ensino fundamental, o TGP foi aplicado em uma forma de teste oral surpresa. 

Em conformidades à literatura (Michaelsen et al., 2014), o TGP, individual e em 

equipe, foi aplicado sempre nos dias em que a turma participante possuía um (1) 

tempo de aula, que neste caso representa 45 minutos. 

Seguindo essa premissa, os alunos já organizados com suas respectivas 

equipes, eram questionados acerca do tema previamente estudado. O fato de não 

Série / Turma Dia da Semana Qd. de Tempos Horas (h) 

7º Ano – 701 
Terça-feira 1 Tempo 45 min 

Quinta-feira 2 Tempos 1h 30 min 

8º Ano – 801 
Terça-feira 2 Tempos 1h 30 min 

Quinta-feira 1 Tempo 45 min 

9º Ano – 901 
Terça-feira 1 Tempo 45 min 

Quinta-feira 2 Tempos 1h 30 min 
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saberem a quem a pergunta seria destinada, dava aos participantes uma conduta de 

comprometimento com o estudo prévio.  

 

A execução da etapa se deu da seguinte maneira: 

 

✓ Foram separadas cerca de três perguntas para cada equipe; 

✓ A cada rodada, um componente do grupo era questionado sobre conceitos do tema 

trabalhado. 

✓ Cada aluno tinha um período médio de dois (2) minutos, cronometrados, para 

refletir a respeito da pergunta e desenvolver uma resposta simples. 

 

Utilizando a turma do 7º ano como exemplo, temos a seguinte situação: 

 

✓ Equipes participantes: Coroa de Honra, Elite, Esquadrão da Ciência e Lothus; 

✓ Iniciando a rodada de perguntas pela Equipe Coroa de Honra, as outras equipes 

teriam seus participantes indagados na sequência; 

✓ A Equipe Coroa de Honra só teria um novo participante questionado novamente, 

após todas as outras já terem participado.  

 

Observe a ilustração abaixo (Figura 15): 

 

Figura 15: Demonstração da dinâmica de execução do TGP 

  

Fonte: Própria autora, 2023 
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As perguntas trabalhadas no TGP individual foram produzidas de maneira que 

proporcionassem aos estudantes uma consolidação dos conceitos previamente 

estudados. Sendo assim, perguntas simples e objetivas, como as relacionadas abaixo 

(Tabelas 5, 6, 7), foram preparadas com o intuído de observar a aptidão dos 

participantes.  

 

Tabela 5: Exemplificação das atividades trabalhadas no TGP individual (7º ano) 

Fonte: Adaptado de AUDE, 2023 

 

 

 

Tabela 6: Exemplificação das atividades trabalhadas no TGP individual (8º ano) 

Fonte: Adaptado de AUDE, 2023 

 

 

 

 

Perguntas Sugestões de Respostas 

Como se chama a estrutura presente 
nos equinodermos, especializada na 
sua locomoção, que é formada por 

uma placa na região contrária à boca? 

Sistema ambulacral ou pés 
ambulacrários. 

Como é caracterizada a segmentação 
dos artrópodes? 

Cabeça, tórax e abdômen. 

Qual a função da linha lateral nos 
peixes? 

É um órgão sensorial que detecta a 
presença de outros organismos e 

obstáculos na água. 

Qual a importância da Fosseta Loreal 
para os répteis? 

É um órgão sensorial que permite a 
localização de animais endotérmicos. 

Perguntas Sugestões de Respostas 

Quais são os principais componentes 
do sangue? 

Plasma, glóbulos vermelho, glóbulos 
brancos e plaquetas 

Qual a função da estrutura renal 
denominada Néfron? 

Parte essencial do rim para a 
produção de urina. 

O que são hormônios? 
São substâncias químicas produzidas 
pelo sistema endócrino que funciona 

como um sinalizador. 

O que é divisão binária? 

Também conhecida como bipartição, 
é um tipo de reprodução assexuada 

que consiste em um organismo 
formar outros iguais a ele ou uma 

célula gerar duas iguais. 
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Tabela 7: Exemplificação das atividades trabalhadas no TGP individual (9º ano) 

Fonte: Adaptado de AUDE, 2023 

 

No que se refere a realização do TGP em equipes, cada componente recebeu 

uma folha com um total de 3 atividades objetivas (múltipla escolha). Foi dado um 

período médio de 10 minutos para os alunos, juntos às suas equipes, refletissem 

acerca das perguntas e suas respectivas respostas. Ao final dos 10 minutos, a 

professora responsável na condução da pesquisa iniciou o período de exposição das 

resoluções. 

Para esse momento o aconselhável é que as equipes respondam juntas, todas 

ao mesmo tempo, assim nenhuma equipe terá sua resposta “plagiada” pela outra. 

Desta forma, e objetivando esse cenário, foram distribuídas, para cada equipe, placas 

com opções que iriam da letra A até a letra D, como demostrado nas imagens abaixo 

(Figuras 16, 17, 18, 19): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perguntas Sugestões de Respostas 

O que é a Teoria da Abiogênese? 

Também chamada de Teoria da 
Geração Espontânea, ela explica a 
origem da vida a partir da matéria 

inanimada, ou seja, sem vida. 

No que se consiste a ideia o fixismo 
defendia pelos filósofos gregos na 

Antiguidade? 

Eles acreditavam que as espécies eram 
fixas e imutáveis. 

O que são órgão análogos? 
São órgãos que apresentam a mesma 

função, mas origem embrionária é 
diferente. 

O que é Engenharia Genética? 
Representa uma gama de técnicas 

capazes de manipular ou recombinar os 
genes. 
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Figura 16: Exemplificação (frente e verso) das placas distribuídas 
aos grupos para a execução do TGP  

 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

 

 

Figura 17: Exemplificação (frente e verso) das placas distribuídas 
aos grupos para a execução do TGP  

 

Fonte: Própria Autora, 2023 

 
 

 

A 

 

B 
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Figura 18: Exemplificação (frente e verso) das placas distribuídas 
aos grupos para a execução do TGP 

 

 

Fonte: Própria Autora, 2023 

 

 

 

Figura 19: Exemplificação (frente e verso) das placas distribuídas 
aos grupos para a execução do TGP 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Própria Autora, 2023 

 

 

C 

 

D 
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 É necessário destacar que os exercícios utilizados nesta fase foram, hora 

produzidos pela pesquisadora, e hora adaptados de recursos literários, porém, em 

ambas as situações as atividades foram desenvolvidas de uma forma que 

proporcionassem aos participantes uma preparação, dado aos mesmos aptidões para 

aplicar os conceitos previamente estudados. Abaixo (Quadro 2) estará relacionado um 

exemplo do exercício trabalhado. 

 

Quadro 2: Exemplificação das atividades trabalhadas no TGP em equipe 
(7º ano) 

 

Fonte: Própria Autora, 2023 

 

Outro fator notável desta fase é o recurso de apelação das equipes. Neste 

momento, através do incentivo da pesquisadora, os alunos foram levados a 

argumentar acerca das alternativas escolhidas, proporcionando um desenvolvendo 

nas equipes e motivando-os em uma análise crítica a respeito de seu próprio 

desempenho. 

Ao final da aplicação do TGP, individual e em equipe, todos os alunos 

receberam o gabarito das atividades, desta forma era possível proporcionar aos 

estudantes um feedback dos exercícios feitos pelas suas respectivas equipes.  

 

 

 

  

Perguntas 

(PUC-SP) “Todo o sistema hidrovascular está preenchido por um líquido 
similar à água do mar, exceto pelo fato de que apresenta alguns tipos 
celulares, proteínas e um alto conteúdo de íons potássio. Quando o animal se 
locomove, esse sistema opera como um sistema hidráulico e a concentração 
da ampola determina o alongamento do pé ambulacral. Quando ele entra em 
contato com o substrato, o centro da ventosa terminal retrai-se, produzindo 
vácuo e adesão. Sabe-se que a ponta do pé ambulacrário elabora uma 
secreção que contribui para a adesão.” 
O tipo de locomoção descrito acima é encontrado em: 
 
a) (  ) Estrela-do-mar. (CORRETA) 
b) (  ) Caracol. 
c) (  ) Minhoca. 
d) (  ) Hidra 
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III. Terceira Etapa – Atividades em Casa 

 

Assim como na primeira etapa, nesta fase os participantes também foram 

instruídos a utilizarem livro didático. A terceira etapa é caracterizada por reforçar, 

através de atividades de fixação, que podem ser discursivas ou objetivas, o conteúdo 

já conhecido pelos estudantes. Foi o estágio da metodologia onde os participantes 

treinaram e fixaram o tema. 

 

IV. Quarta Etapa - Aplicação dos Conceitos 

 

Nesta fase foram apresentadas aos participantes um conjunto de três (3) 

atividades que evoluíram da mais fácil até a mais complexa, e esta última, configurada 

em forma de um estudo de caso. 

O intuito desta etapa foi ofertar atividades que trabalhassem questões 

contextualizadas, problemáticas capazes de desenvolver nos participantes suas 

habilidades de trabalhar em conjunto, assim como a evolução da capacidade de 

reflexão e do pensamento crítico. 

Um ponto a ser destacado é a distribuição em equipes em sala de aula. Os 

alunos precisam ser organizados de maneira estratégica, de modo que todos possam 

observar as atividades escritas e/ou projetadas no quadro. 

Organizar a sala de aula também é um fator indispensável para que o professor 

possa circular entre os grupos sem maiores obstáculos, permitindo uma dinâmica e 

comunicação com todas as equipes de maneira igualitária. 

Posto isto, é imprescindível que o professor responsável na condução da 

metodologia fique atento para que nenhuma equipe prejudique a outra visualmente ou 

impossibilite o acesso do mediador do TBL. 

Na atual pesquisa, a turma do 8º ano dispunha do maior número de alunos 

matriculados (n=27), refletindo assim na porção de participantes por equipes, e no 

quantitativo de tais equipes. 

Portanto, essa turma será utilizada como exemplo na sugestão de organização 

da sala de aula que será apresentada na figura abaixo (Figura 20): 
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Figura 20: Exemplificação da organização dos grupos dentro de sala de aula 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

Tendo em vista o exemplo da imagem acima, a sugestão aqui deixada é que 

ao aplicar as dinâmicas da metodologia TBL, o professor, sempre que possível, 

considere a disposição dos grupos em formato de meia-lua, também chamado de 

formato U. 

Estrategicamente, se tratando desta pesquisa, esse formato foi o ideal para a 

realização das dinâmicas, pois a sua flexibilidade permitiu uma melhor adaptação dos 

alunos à metodologia, auxiliando na interação dos participantes, maximizando a 

participação, o interesse, a concentração e, consequentemente, o desempenho dos 

estudantes. 

No que diz respeito à fase de aplicação dos conceitos, é nesse período que os 

participantes, através das atividades, fixam os fundamentos trabalhados 

anteriormente e, seguindo as literaturas (Michaelsen, 2002), foram destinados dois (2) 

tempos de aula, o que neste caso equivale a 1 hora e 30 minutos. 

Objetivando a eficácia da atual etapa, foram ofertadas atividades 

contextualizadas, abordando problemas significativos e reais que, através dos 

mesmos, os estudantes pudessem trabalhar interpretação textual, análises, sínteses 

de informações e estruturar, junto a sua equipe, uma resposta adequada para cada 

contexto. A dinâmica do período foi desempenhada através de exercícios que 

continham uma ordem de dificuldade que iria da mais fácil até a de maior 

complexidade. 
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Tais atividades eram diversificadas, hora trabalhadas de maneira objetiva, com 

alternativas de múltiplas escolhas, e hora trabalhadas de maneira discursiva, 

estimulando o raciocínio dos alunos e oportunizando a argumentação dos mesmos. 

É imprescindível ratificar que os exercícios trabalhos nesta fase devem ser 

desenvolvidos tendo como embasamento os princípios dos “4S”, que são Significant, 

Same, Specific, Simultaneous, traduzidos para a Língua Portuguesa, 

respectivamente, problema significativo, mesmo problema, escolha específica e 

relatos simultâneos. 

Tendo essas considerações em vista, com os alunos já acomodados em seus 

assentos e com suas respectivas equipes, a execução da etapa configurou-se da 

seguinte maneira:  

 

✓ Foram distribuídas folhas que continham três (3) perguntas para cada equipe; 

✓ As folhas de atividades sempre eram disponibilizadas para todos os participantes, 

esse recurso é de extrema importância, portanto todos os estudantes recebiam; 

✓ Foi estipulado um período médio de 30 minutos, cronometrados, para que as 

equipes refletissem acerca das atividades. Esse tempo dava um prazo de 10 

minutos para cada resolução. 

✓ Ao final dos 30 minutos, as equipes eram notificadas que entraríamos no período 

de respostas e arguição. 

 

Como as atividades eram variadas, a dinâmica das respostas seguia a 

especificidade da pergunta, por exemplo, no que se refere as atividades de múltipla 

escolha, a tarefa foi conduzida da seguinte maneira:  

I. Inicialmente, as equipes sempre eram informadas acerca de qual questão 

estaríamos trabalhando;  

II. A pesquisadora responsável executava a leitura da pergunta em estudo; 

III. Os grupos era sinalizados do momento de resposta; 

IV. Uma contagem regressiva de três (3) segundos era executada; 

V. Todas as equipes respondiam ao mesmo tempo, desta forma não haveria risco de 

uma equipe plagiar a outra; 

VI. As respostas eram sinalizadas pelas equipes através de seus respectivos cartões, 

como os demostrados nas imagens 16, 17, 18 e 19;  
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VII. Foi de responsabilidade da pesquisadora a anotação das respostas de cada 

equipe; 

VIII. Cada equipe teve um tempo, cronometrado, de 1 minuto para explicar o porquê de 

sua escolha; 

IX. Por fim, é de atribuição da pesquisadora realizar a mediação das respostas, 

sinalizados eventuais erros e os acertos. Momento classificado como feedback. 

 

Quando a atividade era discursiva, a dinâmica foi conduzida da seguinte forma: 

 

I. As equipes eram sinalizadas sobres as regras de conduta e ética, sendo avisadas 

que estariam sujeitas a penalidades, como perda de pontos, caso não as 

seguissem; 

II. As equipes foram avisadas cerca de qual questão estaríamos trabalhando;  

III. A pesquisadora em questão executava a leitura da pergunta em estudo; 

IV. Os grupos era sinalizados do momento de resposta; 

V. Cada equipe tinha um tempo máximo de 2 minutos, cronometrados, para 

argumentar acerca de sua resposta; 

VI. As equipes se pronunciavam uma por vez e o tempo de estipulado deveria ser 

restritamente respeitado; 

VII. Um período de debate entre as equipes era aberto, com duração média de 5 

minutos; 

VIII. Por fim, a pesquisadora realizou a mediação das respostas, executando o período 

classificado como feedback. 

 

3.5 Avaliação 

 

Durante a metodologia do TBL é fundamental que haja a inserção de uma 

avaliação de desempenho, que nada mais é que o acúmulo de pontos obtidos pelos 

estudantes no TGP individual e em equipe e na quarta etapa da metodologia, que é 

onde são aplicados os conceitos (Michaelsen, 2002). 

Literaturas também sugerem uma avaliação por pares, nela os participantes 

têm a oportunidade de realizar uma autoavaliação e, também avaliar seus colegas de 

equipe (Parmelee et al., 2012).  
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Neste caso em específico, por se tratar de alunos das series finais do ensino 

fundamental, as avaliações em pares não foram realizadas abertamente, os 

participantes relataram sua experiência por escrito e a entrega foi realizada 

diretamente à pesquisadora. 

Os relatos foram separados por equipes, nomeados e entregues em sigilo 

dentro de um envelope, numa espécie de “caixa de sugestão”. Essa estratégia foi 

utilizada com o intuito de não expor nenhum aluno a uma eventual situação de 

constrangimento. 

No que se refere as avaliações de desempenho, é importante reforçar que toda 

instituição de ensino básico possui um documento organizacional denominado de 

Regimento Escolar. A referida documentação compõe um agrupamento de regras que 

definem as demandas administrativas, didáticas, pedagógicas e disciplinares da 

instituição. 

No que concerne as demandas pedagógicas e disciplinares da instituição, 

existe a descrição da estruturação quantitativa atribuída as avaliações, como 

demostrado (Tabela 8) abaixo: 

 

Tabela 8: Distribuição das pontuações bimestrais 
da referida Instituição de Ensino  

 

 

 

 

Fonte: Própria Autora, 2023 

 

Sendo assim, toda a pontuação das dinâmicas metodológicas do TBL se 

adequou a particularidade de pontuações da instituição de ensino vigente. Desta 

forma, os pontos que, inicialmente, eram destinados ao trabalho bimestral, foram 

transferidos e utilizados nos processos avaliativos da atual pesquisa. Para fim de 

maior esclarecimento, observe (Tabela 9) abaixo: 

 

 

 

 

 

Processo Avaliativo da Escola Pontuação por Bimestre 

Trabalho 2 Pontos 

Teste 3 Pontos 

Prova 5 Pontos 

Total 10 Pontos Bimestrais 
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Tabela 9: Distribuição das pontuações bimestrais 
com a metodologia TBL 

 

 

 

 

Fonte: Própria Autora, 2023 

 

3.6 Procedimentos Éticos da Pesquisa 

 

Todos os procedimentos necessários para esta pesquisa foram submetidos à 

apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa através da Plataforma Brasil, tendo sido 

aprovado em 26 de abril de 2023 através do Parecer 6.022.771 (Apêndice 4 / Figuras 

29, 30, 31, 32). 

Seguindo a Resolução 466/12 Conselho Nacional de Saúde (CNS) (BRASIL, 

2013), os dados dos participantes desta pesquisa estão protegidos pelo sigilo, 

conforme explicado no Termo de Compromisso Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 

2 / Figuras 25, 26, 27). 

O estudo realizado nesta pesquisa utilizou os dados Quali-quantitativos a partir 

das informações obtidas através de um questionário pós que foi aplicado para os 

participantes com o intuito de obter uma análise por meio do método de Discursos do 

Sujeito Coletivo (DSC). 

E para uma análise quantitativa, as notas obtidas pelos participantes foram as 

variáveis empregadas no Multiple T teste seguido de Holm-Sidak, com α = 0,05. A 

partir dos dados alcançados e apresentados, será possível constatar a eficiência da 

metodologia TBL no processo de aprendizagem dos alunos das séries finais do ensino 

fundamental. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A atual pesquisa foi realizada com 71 estudantes das séries finais do ensino 

fundamental, mas precisamente com as turmas do 7º ano, 8º ano e 9º ano, de uma 

instituição de ensino localizada no bairro de Santa Cruz da Serra, na cidade de Duque 

de Caxias - Rio de Janeiro. 

Processo Avaliativo da Escola Pontuação por Bimestre 

Metodologia TBL 2 Pontos 

Teste 3 Pontos 

Prova 5 Pontos 

Total 10 Pontos Bimestrais 
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Para a realização desta fase do trabalho, foi entregue, a todos os participantes, 

um questionário (Apêndice 3 / Figura 28) contendo 10 perguntas acerca do TBL, além 

de um espaço destinado a sugestões. Tal questionário foi desenvolvido com o intuito 

de oportunizar aos alunos uma forma de contar relatos acerca de sua experiência com 

a metodologia e fazer críticas, se necessário. Um ponto importante a ser destacado, 

é que para evitar qualquer tipo de constrangimento, nenhum dos estudantes 

precisaram se identificar. Essa estratégia se torna relevante pois deixa o participante 

mais à vontade para responder o questionário e descrever mais abertamente sua 

vivência. 

Para explorar as respostas obtidas, foi utilizada a análise estatística do 

Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) de Lefèvre e Lefèvre. Nesta análise são utilizadas 

a técnica de organização e tabulação de dados Quali-quantitativos extraídos a partir 

do processamento das respostas dos participantes (Lefèvre et al., 2004). Cada 

resposta apresentada em uma pergunta é selecionada individualmente e, desta 

resposta, é retirado um fragmento expressivo que é classificado como Expressão-

chave. A essas expressões são atribuídos conceitos que equivalem a “ideias centrais” 

e, a partir dessas ideias, foram construídos os discursos-sínteses (Lefèvre et al., 

2009). 

Desta forma, o DSC possui a finalidade de reunir ideias centrais das 

declarações dos partícipes, posicionando-as em um sentido único e organizando-as 

na primeira pessoa do singular, com o objetivo de proporcionar ao leitor um produto 

de coletividade. Em vista disso, os resultados aqui apresentados serão Quali-

quantitativos, sob forma de DSC e gráficos, e os quantitativos serão divulgados a partir 

da análise estatística Multiple T teste seguido de Holm-Sidak, com α = 0,05, na forma 

de gráficos e tabela. 

 

4.1  Resultados Qualitativos 

 

Com o intuito de proporcionar uma maior organização e clareza de 

informações, as ideias centrais das respostas dos participantes foram organizadas em 

doze (12) categorias. Tais categorias foram desenvolvidas de acordo com o índice 

quantitativo que essas ideias eram expressas e, posteriormente, um discurso-síntese 

foi criado para cada uma delas, caracterizando assim o DSC. 
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Abaixo estarão relacionadas todas as categorias formadas, assim como seus 

respectivos discursos-síntese: 

 

Categoria 1: A forma que a Matéria é explicada 

 
Discurso-Síntese: O que eu mais gostei foi a forma que a matéria foi explicada. É 

muito bem resumida e explicada. Eu amei! A explicação é mais profunda, é direto. 

Queria que tivesse explicações assim em outras disciplinas. Acho que explica muito 

melhor que nas aulas normais, pois eu compreendi melhor a matéria. Ao invés de 

memorizar, eu compreendi a matéria. 

 

Categoria 2: A forma que os exercícios são corrigidos 

 
Discurso-Síntese: A forma com que os exercícios são corrigidos ajuda a entender 

melhor a matéria, faz a gente aprender com os erros. Eu aprendi com os exercícios 

que errava, pois quando a gente errava, a professora explicava melhor. Se eu errar, a 

professora não coloca a resposta no quadro e está tudo bem, ela tem uma explicação 

para dar sobre a resposta errada e o porquê ela está errada. As folhas com os 

exercícios me ajudaram a estudar organizando cada coisa, porque quando eu fiz as 

perguntas do TBL me ajudou a aprender. Cada exercício tem os erros corrigidos e 

explicados. 

 

Categoria 3: Metodologia propriamente dita 

 

Discurso-Síntese: O TBL é muito bom porque mesmo estando errado, você aprende 

com o erro. Essa metodologia é muito boa, poderia ser em todas as aulas, pois é uma 

forma divertida de aprender a matéria. Com o TBL fica mais fácil estudar, a 

metodologia me ajudou porque antes eu só tinha nota ruim, mas ela me ajudou a 

responder as avaliações com mais facilidade, e eu não decorei, eu aprendi, tanto que 

nem precisei estudar para a prova. Me senti preparada. 

Não gostei muito no início, mas depois foi gostando, pois estudar antes da avaliação 

te dar mais entendimento e você consegue responder qualquer pergunta. Porém, 

quando o aluno erra e é corrigido, é uma forma do professor ver que o aluno está com 
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alguma dúvida, então o professor explica de novo e o aluno aprende o certo. Gostei 

da experiência. 

O TBL proporciona uma nova forma de aprendizado, diferente do comum. Além disso, 

em avaliações, o TBL nos faz pesquisar mais. Com essa metodologia nós somos 

motivados a pesquisar mais sobre as matérias e desenvolver um pensamento 

concreto sobre tal assunto e o debate entre as equipes era a melhor parte. 

Pela metodologia TBL consegui me focar mais em ciências, entendi o conteúdo e 

acabei tirando 10, ela ajudou a entender mais os conteúdos do bimestre, fez a gente 

ganha mais conhecimento na área da ciência, me fez ganhar mais conhecimento e 

ajudou a melhorar em Ciências. Eu consegui entender melhor o conteúdo. 

Eu acho que está muito bom esse método e as escolas brasileiras poderiam adotar 

esse método. Com ele eu consegui ter um método de pensamento curioso e mais 

desenvolvido para algumas matérias, sem decorar e aprendi todas as matérias. 

Antigamente eu só gravava e era muito ruim, agora com essa metodologia é muito 

bom. 

A metodologia ajuda a estudar com mais facilidade, porque todo mundo participa 

pensando. Eu gostei das aulas assim e não vejo nada que possa deixar melhor. Você 

não decora, você aprende o porquê daquela questão e isso deixa o método mais 

dinâmico, faz a gente aprender melhor a matéria, pois a gente quere estudar mais. 

Com esse método eu tive um entendimento maior da matéria, a gente pode ter 

pensamentos diferentes dos outros, a gente acaba entendendo tão profundamente o 

assunto, que têm hora que até parece que a gente é médico. Seria legal se mais 

escolas de Duque de Caxias tivessem a oportunidade de estudar com essa 

metodologia. 

 

Categoria 4: Gostei das placas de respostas e das mascotes 

 
Discurso-Síntese: O que eu mais gostei foi de responder por placas, foi muito divertido. 

A criação das mascotes também foi muito legal. 

 

Categoria 5: O trabalho em equipe é legal 

 
Discurso-Síntese: O que eu mais gostei foi trabalhar com os colegas. Foi maravilhoso, 

pois conheci outras características dos meus colegas, tentei entender como eles 
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pensam. Foi bom, um ajudando o outro. Trabalhar em grupo, e compartilhando 

informações, foi interessante porque você conta com o pensamento de todos, e isso 

é bom porque um corrige e ajuda o outro. 

 

Categoria 6: Gostei de estudar antes 

 
Discurso-Síntese: O estudo prévio me ajudou a estudar para o teste e a prova. Eu já 

estudava antes, agora ficou melhor, diminuiu o trabalho. Estudar antes deixa a gente 

mais preparado para as aulas. 

 

Categoria 7: A formação das equipes em sala foi justa 

 

Discurso-Síntese: Formar os grupos em sala foi bom, o que eu mais gostei foi de 

formar o grupo, porque eu achei a formação dos grupos mais justa. 

 

Categoria 8: Entusiasmo em responder 

 

Discurso-Síntese: Dá a maior emoção em responder as perguntas. Eu fiquei ansioso 

para responder, a gente fica com um frio na barriga para responder nos debates. É 

muito legal! 

 

Categoria 9: A melhora da nota 

 

Discurso-Síntese: Eu gabaritei o teste e a prova. Amei o TBL. Ele me ajudou bastante, 

eu melhorei nesse bimestre. Eu tinha dificuldade em ciências, mas com o TBL acabei 

melhorando a minha nota. 

 

Categoria 10: Não gostei de errar as respostas 

 

Discurso-Síntese: O que menos gostávamos era de errar as perguntas. Na hora da 

competição, errar as respostas era muito ruim, porque a gente quer ganhar.  

 

Categoria 11: Não gostei do nome das equipes serem sorteados 
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Discurso Síntese: O fato do nome dos grupos serem decididos por sorteio não achei 

interessante. Era melhor poder escolher o nome do nosso grupo.  

 

Categoria 12: Os integrantes não ajudavam 

 

Discurso-Síntese: O ruim de trabalhar em grupo é que algumas pessoas não ajudam. 

Tinha colega que não ajudava em nada, nem pensava nas respostas. 

 

4.2  Análise dos Resultados Qualitativos 

 

A razão da criação dessas categorias segue a proposta de organização e 

reconstrução de um ser empírico coletivo, ou seja, trazer características fundamentais 

relatadas nos diversos depoimentos coletados e apresentá-los de uma forma única. 

Desta maneira, foi possível analisar um discurso-síntese que demostrasse a 

dificuldade que os alunos das séries finais do ensino fundamental possuem em 

organizar uma metodologia de estudo, acreditando que decorar a matéria seja a 

melhor opção. 

Portanto, o DSC demostrou em sua síntese a satisfação dos participantes em 

relação ao TBL, pois a facilidade de aprendizagem proporcionada pela metodologia, 

a fragmentação, organização do estudo, a melhora nas notas e a segurança em 

realizar as avaliações, foi afirmado e reforçado a partir das diversas análises dos 

discursos dos sujeitos. Observe a imagem abaixo (Figura 21): 

 

Figura 21: Demonstração do relato de um aluno acerca do TBL. 

 

Fonte: Própria autora, 2023 
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Outro atributo relatado foi em relação a forma de correção dos exercícios. 

Através do DSC foi possível constatar a satisfação em ter as atividades explicadas a 

partir de feedbacks imediatos, o que proporcionou um maior envolvimento dos 

participantes nas atividades, acarretando uma vantagem no processo de 

aprendizagem. Observe a imagem abaixo (Figura 22): 

 

 

Figura 22: Demonstração do relato de um aluno acerca do TBL. 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

Em vista disso, o DSC tornou factível a observação da construção cognitiva dos 

participantes mediante a utilização da metodologia TBL, assim como a motivação dos 

mesmos em participar de cada fase do processo de aprendizagem, atribuindo ao TBL 

uma facilidade de construir conhecimento. 

 

4.3  Resultados Quantitativos – Discurso do Sujeito Coletivo 

 

É imprescindível informar que os dados quantitativos na análise do DSC 

indicam uma soma qualitativa na extensão em que cada depoimento, de cada 

participante, faz parte de um determinado discurso-síntese que reúne em si 

declarações de consciências análogas (Lefèvre et al., 2004).  

Portanto, os dados quantitativos aqui apresentados não correspondem à 

frequência das ideias centrais e/ou categorias apresentadas anteriormente, mas à 

frequência de respostas que favoreceram para a sistematização de um DSC. 
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Gráfico 1: A metodologia TBL te ajudou a se preparar para as avaliações do Bimestre? 

 

Fonte: Própria autora, 2024 

 

O gráfico 1 analisa a pergunta efetuada aos estudantes acerca dos benefícios 

do TBL na sua preparação para as avaliações bimestrais. Como pode-se observar, 

97% das respostas se demonstraram favoráveis à metodologia, sendo possível 

adquirir uma frequência de respostas plausíveis para sistematização do DSC. 

 

Gráfico 2: Você gostaria de ver a implementação da metodologia TBL em outras disciplinas? 

 

Fonte: Própria autora, 2024 

 

O gráfico 2 demostra o percentual de respostas positivas descritas pelos 

participantes ao serem questionados se gostariam que a atual metodologia fosse 

utilizada em outras disciplinas. Algumas das justificativas relatadas demonstram que, 

para os alunos, o TBL auxiliou na criação de uma rotina de estudos, proporcionando 

uma dinâmica organizada que pudesse ser usada em outras matérias (Parmelee et 

al, 2012). 

97%

3%

Sim

Não



54 
 

 

Gráfico 3: Você acredita que o TBL, de alguma forma, contribuiu para o seu desenvolvimento acerca 

dos conteúdos abordados? 

 

Fonte: Própria autora, 2024 

 

O gráfico 3 analisa e expõe o percentual de respostas dos participantes em 

relação a um desenvolvimento crítico acerca dos conteúdos abordados. Pode-se 

observar que 90% das respostas expressam a segurança dos estudantes na evolução 

da aprendizagem, sendo possível observar, em algumas respostas, uma motivação 

em obter outras referências de estudo (Oliveira et al., 2018). Observe a imagem abaixo 

(Figura 23): 

 

Figura 23: Demonstração do relato de um aluno acerca do TBL. 

 

Fonte: Própria autora, 2023 

 

Narrativas como esta demonstrada acima, corroboram positivamente na 

formação de respostas para a formação do DSC. São evidências de que a 
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metodologia proposta assegurou e/ou proporcionou aos participantes confiança e 

destreza para o seu processo de aprendizagem. 

 

A fim de proporcionar uma leitura mais ampla da análise estatística, o gráfico 

4, representado abaixo, expõem as narrativas dos participantes, no formato de ideias 

centrais. 

 

Gráfico 4: Análise da frequência das ideias centrais (categorias) 

 

 

Fonte: Própria autora, 2024 

 

Através do gráfico 4 podemos evidenciar que de todas as ideias centrais 

relacionadas, a mais predominante foi em relação a metodologia propriamente dita, o 

TBL. Esta categoria é a responsável em agregar os depoimentos dos participantes 

mediante ao processo de ensino aprendizagem ofertado, demonstrando sua 

satisfação em relação a metodologia e suas especificidades (Parmelee et al, 2012). 

O gráfico 4 ratifica quantitativamente a análise qualitativa do DSC, no que se 

refere a categoria 3, pois é possível verificar a satisfação dos alunos por meio de suas 
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narrativas, ao afirmar que com o TBL você aprende com o erro, que é uma 

metodologia divertida, que deixa a matéria mais fácil de ser estudada, entre outros. 

 O mesmo gráfico traz um aspecto significativo a ser discutido, a forma como os 

exercícios são corrigidos. O gráfico 4 deixa notório, nos seus 21%, que os estudantes 

atribuem à forma de correção trabalhada na metodologia, ou seja, o Feedback, ao seu 

bom desempenho (Bollela et al., 2014). 

 

4.4 Resultados Quantitativos – Multiple T Teste Seguido de Holm-Sidak 

 

Objetivando corroborar com os DSC ao descreverem, positivamente, sua 

experiência com o TBL, a confiança em efetuar as avaliações e o crescimento das 

notas, a atual pesquisa efetuou as análises estatísticas estatística Multiple T teste 

seguido de Holm-Sidak, com α = 0,05. 

O intuito da análise é demonstrar um crescimento das notas dos estudantes no 

segundo bimestre do ano de 2023, ano e bimestre em que foi aplicada a metodologia 

TBL, comparado ao mesmo período do ano de 2022. 

É importante evidenciar que, do ano letivo de 2022 para o de 2023, não houve 

alterações nos planos de curso da instituição de ensino, portanto, os conteúdos 

abordados nos bimestres, os livros didáticos e os conteúdos das avaliações eram os 

mesmos. 

A atual informação é significativa pois, através da mesma, é possível 

compreender que não houve mudança nos planejamentos e/ou conteúdo das aulas 

de um ano para o outro, o que poderia comprometer a eficácia do estudo. 

 

Tabela 10: Comparativo dos anos letivos de 2022 e 2023 

 

School 
semester 

 

Significant P value Mean of 
2022 

Mean of 
2023 

Difference 

1º No 0,669630121223081 7,200 7,400 -0,2000 

2º Yes 0,007693736944971 7,400 8,500 -1,100 

3º No 0,568856027418320 7,300 7,600 -0,3000 

4º No 0,143776864338117 8,800 8,200 0,6000 

Fonte: Própria autora, 2024 

 

A tabela 10 demonstra a diferença significativa do segundo bimestre de 2023 

comparado ao mesmo período de 2022. É possível perceber que essa diferença não 
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ocorre nos outros bimestres, o que solidifica a ideia inicial de que, mesmo sendo uma 

metodologia criada e muito utilizada com adultos, o TBL contribui para o processo de 

ensino aprendizagem de estudantes das series finais do ensino fundamental. 

O gráfico 5 demonstra o desempenho dos estudantes e o crescimento 

expressivo das notas no segundo bimestre de 2023 em comparação ao ano de 2022. 

É relevante ressaltar que há uma expressão nas notas dos alunos no quarto bimestre 

de 2022, e isso ocorre devido ao fato da instituição de ensino vigente trabalhar com 

um projeto anual e destinar a esta atividade o acréscimo de até dois (2) pontos na 

média escolar dos estudantes, por isso um crescimento exponencial nas médias e/ou 

notas do quarto bimestre de 2022.  

 

Gráfico 5: Comparativo dos anos letivos de 2022 e 2023 
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Fonte: Própria autora, 2024 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atual pesquisa foi executada tendo como premissa a construção progressiva 

do conhecimento, da aprendizagem e do desenvolvimento da capacidade de reflexão. 

Nesse método, o ensino foi direcionado para os estudantes e, tendo em vista os 

resultados abordados, foi possível observar que a utilização da metodologia TBL com 

alunos das séries finais do ensino fundamental foi satisfatoriamente aproveitável no 

processo de aprendizagem e na avaliação dos participantes. 
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A metodologia possibilitou aos alunos uma sistematização e organização de 

conceitos e conhecimentos, podendo, inclusive, articular tais especificidades 

metodológicas para o estudo de outras disciplinas. Devido a aplicação da metodologia 

ter ocorrido durante todo o segundo bimestre do ano letivo de 2023, foi possível 

evidenciar que, ao decorrer das aplicações das fases, os estudantes foram se 

responsabilizando pelo seu conhecimento.  

Essa responsabilidade pode ser evidenciada pela mudança de postura 

individual e em equipes, na realização das tarefas, atividades propostas e no momento 

de contribuir e construir argumentos para as discussões entre as equipes. Desta 

forma, além proporcionar o desenvolvimento do conhecimento nos participantes, a 

atual pesquisa pode alcançar outros de seus objetivos, que era o favorecimento à 

interação social dos estudantes e estimular suas habilidades em executar trabalho em 

equipe. 

As análises estatísticas revelaram a importância das estratégias metodológicas 

utilizadas para corrigir as atividades, o feedback, por exemplo. O atual recurso 

assegura a identificação imediata do erro, aumentando a capacidade de absorção do 

conteúdo abordado. O estudo prévio é de grande valia no processo de aprendizagem 

do TBL, portanto, é imprescindível recapitular que, por se tratar de alunos das séries 

finais do ensino fundamental, todo o material de estudo prévio, vídeos, textos e livros, 

precisam ser adaptados para a linguagem dos estudantes, se for possível, utilizar 

inclusive o livro didático adotado pela instituição de ensino. 

Inicialmente, por se tratar de uma nova metodologia neste segmento, o TBL foi 

recepcionado com um misto de afobação e desconforto, porém, ao transcorrer da 

pesquisa, os estudantes relataram a aprovação da metodologia, manifestando o 

desenho pela continuidade do trabalho e a aplicação em outras disciplinas. 

Tais resultados nos levam a repensar o processo de ensino verticalizado 

utilizado por grande parte da população docente, o que corrobora com outros 

pensadores da educação (Oliveira et al., 2018). Será que o ensino configurado com o 

professor sendo o transmissor da informação e os alunos apenas ouvintes é 

suficientemente benéfico? Essa ainda é uma pergunta a ser explorada, e a atual 

pesquisa não objetivou em momento algum criticar os métodos tradicionais de ensino, 

mas sim contribuir para o desenvolvimento de um processo de ensino e aprendizagem 

que seja participativo, com mais interação dos estudantes, trocas de visão e debates. 
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Os benefícios analisados no processo foram inúmeros, no entanto, devidos às 

particularidades do segmento, é necessário um direcionamento para que o docente 

possa utilizar a metodologia do TBL nas séries finais do ensino fundamental. Possuir 

o domínio das fases a serem executadas e unificá-las às especificidades das séries 

finais é um fator importante para à eficiência da metodologia. 

Em vista disso, que esta pesquisa auxilie aos profissionais de educação, 

principalmente da educação básica, a adoção do TBL em suas práticas pedagógicas. 

Que através da aplicação desta metodologia, alunos sejam estimulados ao 

desenvolvimento da sua autonomia, criatividade em argumentação, do senso crítico 

e, principalmente, em estratégias de resolução de problemas, colaborando em sua 

tomada de decisões, despertando uma consciência do seu dever na procura de uma 

sociedade mais justa. 
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